MISSÃO  DE  AUTENTICIDADE
No tempo do profeta Isaías – exílio – havia, em líderes do povo, a esperteza que conspurcava a gestão política. Prejuízo para o bem comum. O povo era responsável pela produção. Uma pequena elite se apoderava do lucro. Sistema bancário. Eis que surge Ciro, rei dos persas. Fora do esquema tradicional da corrupção, este valoriza a dignidade e o trabalho das pessoas.

Renova-se a fé em “fazer história”. Aparece uma luz no horizonte. Um sinal da fraternidade humanista recebe nova chance. A convivência ganha em credibilidade. A opressão tem de ceder lugar à libertação. O povo passa a assumir seu destino nas próprias mãos. Nesse fato é vislumbrado algo divino. O improvável acontece. Um rei pagão a serviço do sonho de Javé.

Não é o fato de pertencer a uma religião ou a um determinado partido político que vai garantir a retidão dos governantes. Exemplos há muitos. O que urge é que leis, autoridades e povo respeitem os direitos de todos e cuidem do bem comum, promovendo a justiça. Se a convivência é complexa, a qualidade nas relações se faz decisiva. Hoje nos é dada uma oportuna lição.

No Evangelho, Jesus se confronta com expoentes da religiosidade ritualista e opressora. A instituição não merece credibilidade, pois subjuga e explora o povo. Os que assim procedem, perguntam ao Mestre: “A ética justifica pagar imposto a César?”  Eles mesmos desviam parte desse imposto para seu próprio bolso. Merecem, portanto, a qualificação de “hipócritas!”.

Eles, os líderes, servem a interesses, desprezam valores. Vangloriam-se da religiosidade. Rezam e cantam em praça pública, mas se enriquecem às custas do povo. Religiosa e politicamente se mostram indignos. O conselho de Jesus só podia ser este: “Dêem a César – à causa pública – o que lhe pertence e, assim, darão a Deus o que ele mais aprecia – o bem-estar de seus filhos.

Somente a prática do amor - que se faz justiça - é leal cidadania e autêntica religiosidade. Este é o clima favorável para realizar novo Êxodo e fazer acontecer o Reinado de Deus. Quem se adapta à hipocrisia religiosa, colabora para degradar o exercício da política. Quem prioriza a religião para falsear a política, contribui para uma cidadania selvagem. O tempo coloca a mentira na luz.
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